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Com um mercado altamente volátil, as organizações precisam estar preparadas para enfrentar 
as mudanças e se manterem competitivas. Traçar estratégias que impulsionem as empresas ao 
sucesso não é tarefa fácil, é preciso pensar diferente e agir para garantir a competitividade e 
reconhecimento dos seus clientes. Dessa forma, essa pesquisa tem por objetivo identificar de 
que forma a inovação está sendo utilizada na indústria cerâmica. Quanto aos procedimentos 
metodológicos, trata-se de estudo interdisciplinar, exploratório, bibliográfica, com abordagem 
qualitativa. A amostra final contou com 14 estudos, e os resultados mostram que na indústria 
cerâmica o uso da inovação como estratégia abrange diversos aspectos das empresas e varia 
de acordo com a necessidade do mercado, que as indústrias necessitam melhorar a inovação 
nos processos internos e que a inovação está sendo utilizada para geração de sustentabilidade 
tem crescido nas indústrias cerâmicas.  
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1 Introdução  
 
O mercado atual é caracterizado pela alta taxa de competitividade e constantes 
mudanças, exigindo das organizações a capacidade de se adaptar a essas mudanças, dessa 
forma as empresas precisam criar estratégias para que possam se manter competitivas e aptas 
a ganhar de seus concorrentes. Para Porter (1985) estratégias competitivas são caminhos nos 
quais as organizações devem trilhar para se manterem superiores em um ou vários aspectos 
em relação aos seus concorrentes. 
Para OHMAE (1983) é por existir essa competição que as empresas estão sempre 
em busca de oferecer o melhor aos clientes. A diferença entre os benefícios que o produto ou 
serviço possui comparadas ao seu preço é o que a literatura chama de criação de valor, 
estratégia essencial para as empresas conquistaram a tão almejada vantagem competitiva (ITO 
et. al., 2012). Barney e Hesterly (2008) complementam ao afirmarem que a vantagem 
competitiva existe quando a empresa adota estratégias com foco na criação de valor que não 
pode ser copiada com facilidade pelos seus concorrentes. 
Segundo Faria e Fonseca (2014) uma das estratégias utilizadas pelas organizações 
é o uso da inovação como forma de obter vantagem competitiva, mas para os autores 
supracitados, a interpretação sobre o que é inovação é diferente para cada setor da indústria e 
até mesmo para as diferentes áreas do conhecimento. Schumpeter (1982) afirma que a 
inovação tecnologia é um dos principais fatores que auxilia o desenvolvimento econômico e 
ela pode se dar de diferentes maneiras: por meio do lançamento de um novo produto ou novas 
formas de produção; a busca por novos mercados; novas fontes de matérias-primas ou gerar 
novas estrutura de mercado. 
 
Já o Manual de Oslo, importante conjunto de diretrizes que regem a inovação 
tecnológica no mundo, traz quatro formas diferentes no qual as organizações podem inovar 
por meio da tecnologia: inovações de produto, inovações de processo, inovações 
organizacionais e inovações de marketing. Porém, para Gantois (2014), a indústria brasileira 
ainda é atrasada quanto ao uso das inovações tecnológicas para a obtenção de vantagem 
competitiva. 
Diante do exposto, esse estudo tem por objetivo identificar de que forma a 
inovação está sendo utilizada na indústria cerâmica por meio de pesquisa bibliográfica. Num 
primeiro momento será apresentado o referencial teórico utilizado no estudo, para que a 
pesquisadora pudesse se apropriar do tema. Em seguida, serão expostos os procedimentos 
metodológicos utilizados para que o estudo possa ser considerado uma pesquisa cientifica. 
Logo após serão apresentados os dados obtidos com a pesquisa e as considerações finais. 
 
2 Referencial teórico  
 
Este capítulo abordará temas sobre Vantagem Competitiva e Inovação nas 
Industrias Cerâmicas que serão o referencial teórico desta pesquisa.  
 
2.1 Vantagem competitiva 
 
O mercado vive em ritmo acelerado e constante mudanças, exigindo que as 
organizações estejam preparadas para se adaptarem à novas realidades.  Para que isso seja 
possível, as empresas precisam traçar estratégias, ou seja, definir caminhos que deverão ser 
seguidos para que os desafios sejam superados e os objetivos alcançados (OLIVEIRA,2003). 
Dessa maneira, a organização se mantem competitiva no setor em que atua. Para Porter (1985, 
p.1), “a estratégia competitiva visa estabelecer uma posição lucrativa e sustentável contra as 
forças que determinam a competição industrial”. 
É por meio dessa competição que existe no mercado que as empresas buscam 
sempre pela excelência em seus produtos e serviços, e dessa forma a concorrência pode ser 
considerado um fator importante para o mundo dos negócios já que “sem competidores não 
haveria necessidade de estratégia, pois o único propósito do planejamento estratégico é tornar 
a empresa apta a ganhar, tão eficientemente quanto possível, uma vantagem sustentável sobre 
seus concorrentes (OHMAE,1983, p.36). ” 
Para Kotler e Armstrong (2003) conhecer a concorrência, suas forças e fraquezas 
além dos seus pontos fortes e fracos permitirá com que a organização tenha maior capacidade 
de traçar melhores estratégias para se manter no mercado e ter maior sucesso. Já Tzu (2011, 
p.58) afirma que conhecer o “inimigo” pode ser a melhor estratégia para vencer uma batalha: 
 
“Se você conhece o seu inimigo tão bem como a si mesmo, você não precisa temer o 
resultado de cem batalhas. Se você conhece a si mesmo, mas não conhece o seu 
inimigo, para cada vitória conseguida você sofrera uma derrota. Se você não 
conhece o inimigo nem a si mesmo, você sucumbira em todas as batalhas”. 
 
No mundo dos negócios, conhecer os seus concorrentes é fator chave para a 
escolha de melhores estratégias para “vencê-los”.  Quintela e Cabral (2007) afirmam que a 
administração estratégica utiliza o conhecimento sobre seus concorrentes para obter 
privilégios em relação a esses concorrentes, também chamada de vantagem competitiva.   
A vantagem competitiva é compreendida como a capacidade que a empresa tem 
de ser superior aos seus concorrentes em um ou mais aspectos do seu produto ou serviço, de 
maneira em que estejam diretamente relacionados a criação de valor percebido pelo seu 
 
cliente, ou seja, a diferença entre o custo de aquisição do produto e os benefícios que ele 
oferece (ITO et. al., 2012). Segundo Barney e Hesterly (2008, p. 102) pode-se afirmar que 
uma empresa possui vantagem competitiva quando “ela implementa uma estratégia de criação 
de valor que não pode ser simultaneamente implementada por qualquer outro competidor 
corrente ou potencial. ” Porter (1989, p.3) complementa ao afirmar que “a vantagem 
competitiva surge fundamentalmente do valor que uma empresa consegue criar para seus 
compradores e que ultrapassa o custo de fabricação pela empresa. ” 
Em seu livro “Vantagem Competitiva” de 1989, Michael Porter passou a abordar 
a capacidade das empresas se destacarem perante as suas concorrentes com a expressão 
vantagem competitiva, e tal expressão passou a ser cada vez mais utilizada no meio 
acadêmico e no mundo dos negócios.  Para Porter (1989) é possível obter vantagem 
competitiva com base em três estratégias competitivas genéricas: liderança em custo, enfoque 
e diferenciação. 
Para Ito et. al. (2012) a liderança em custo consiste em uma das estratégias mais 
simples e se baseia oferecer um produto com o preço mais baixo do mercado, onde seus 
lucros aumentam com base na economia de escola. Compreende-se como enfoque a atuação 
da empresa em uma segmentação do mercado, sendo vista como única e exclusiva nesse 
determinado setor (BRITO; BRITO, 2012). Já diferenciação onde a empresa busca oferecer 
ao cliente algo diferente do que é ofertado por suas concorrentes (PORTER,1989). 
Para a obtenção de vantagem competitiva, Ito et. al (2012) acredita que as 
empresas precisam aprender com a inovação, buscando novas formas de pensar e novas ideias 
já que a vantagem competitiva está fortemente ligada com a inovação e na procura de 
desenvolver algo novo, inédito ou melhor.  
 
2.2 Inovação como estratégia 
 
Alguns autores sugerem que para obter vantagem competitiva em relação aos seus 
concorrentes, as organizações precisam fazer uso da inovação como principal foco das 
estratégias em busca da vantagem competitiva. Para Chibas (2000) ainda há uma certa 
confusão entre criatividade e inovação mas para o autor, os termos apresentando significados 
diferentes, já que entendesse como criatividade o processo de criar algo ou elaborar algum 
projeto enquanto inovação se remete aos resultados ou mesmo resultados da criatividade. 
A palavra inovação vem do latim “innovare” que significa renovar, tornar algo 
novo, modificar algo ao introduzir novidades, mudar (PAROLIN, 2001). Mas a palavra 
inovação ainda pode ser vista como algo muito complexo como explica Faria e Fonseca 
(2014, p. 374): 
 
“A inovação tem sido uma meta de diferentes tipos de organizações, assim, em cada 
realidade, aspectos devem ser observados a fim de fomentá-la ou eliminar as 
barreiras que podem dificultá-la. Trata-se de um construto complexo, com diferentes 
concepções, dimensões e contextos de aplicação que, por consequência, é 
compreendido sob diferentes abordagens teóricas em vários campos do 
conhecimento, ramos de atividade e setores industriais”. 
 
Schumpeter (1982), observou que a inovação é a propulsora do desenvolvimento 
econômico por meio de novas tecnologias, definiu cinco tipos de inovação:  
 Introdução de novos produtos;  
 Introdução de novos métodos de produção;  
 Abertura de novos mercados;  
 Desenvolvimento de novas fontes provedoras de matérias-primas e outros insumos;  
 
 Criação de novas estruturas de mercado em uma indústria. 
 
Já o Manual de Oslo, editado em 1990 Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), que é um conjunto de diretrizes para coleta e 
interpretação de dados sobre inovação tecnológica, define quatro tipos de inovação que as 
empresas podem utilizar: inovações de produto, inovações de processo, inovações 
organizacionais e inovações de marketing (OCDE,2006). 
Para Gantois (2014) são poucas as indústrias brasileiras que utilizam a inovação 
tecnológica como estratégia competitiva para a obtenção de vantagem competitiva. O autor 
acredita que a indústria farmacêutica e automobilística, por exemplo, são uma das poucas que 
fazem bom uso da inovação tecnológica e por essa razão as indústrias brasileiras, de maneira 
geral, sofrem com o atraso tecnológico se comparadas com o resto do mundo, o que acaba 
prejudicando o seu desempenho no setor em que atuam. 
 
3 Procedimentos Metodológicos 
 
Para ser considerada como pesquisa cientifica, o presente estudo seguiu um 
roteiro de procedimentos metodológico. Quanto a sua disciplinaridade, o estudo pode ser 
descrito como interdisciplinar, por abordar a vantagem competitiva e a inovação, e com base 
na peculiaridade de cada área estudada, propôs a interação entre elas de forma a preencher as 
lacunas existentes de acordo com a limitação de cada área. 
Já a abordagem de pesquisa é qualitativa, e seu objetivo de pesquisa exploratória, 
com a estratégia de pesquisa sendo pesquisa bibliográfica (GIL, 2009). As bases de dados 
utilizadas serão Scopus e Scielo. 
Para compor a pesquisa, foram utilizadas duas bases de dados: a Scopus e a 
Scielo. A pesquisa foi realizada entre os dias 02 e 09 de janeiro de 2017. A primeira base de 
dados utilizada foi a Scopus e o termo buscado foi “Ceramics Industry” entre aspas como 
forma de limitar os resultados a apenas documentos que tivessem toda a expressão. Como 
resultado foram encontrados 2.635 documentos. Na base de dados Scielo o termo foi utilizado 
em português e foram encontrados 172 documentos. O segundo filtro utilizado foi o termo 
“innovation” e na Scopus apareceram 139 documentos enquanto na Scielo apareceram 11 
documentos. Optou-se por utilizar os documentos encontrados na base de dados Scielo 
selecionando o tipo de documentos como apenas artigos e a amostra final separada para 
leitura forma 10 artigos. 
 Já na base de dados Scopus, optou-se por iniciar a busca de outra maneira. Após a 
primeira palavra-chave ser adicionado, um segundo filtro foi inserido e foi utilizada o termo 
“competitive advantage”, que na base de dados Scopus apresentou 21 documentos como 
resultado, enquanto que na Scielo não foram encontrados nenhum documento. Foi utilizado 
uma terceira palavra-chave que foi “innovation” e foi obtido como resultado 12 documentos. 
Ainda foram escolhidos como “tipo de documento” apenas artigos e o resultado final foram 
10 artigos na base de dados Scopus. Essa busca na Scielo não gerou resultados. Uma segunda 
busca com realizada, sendo o primeiro termo também “Ceramics Industry”, mas o segundo 
filtro foi trocado pelo termo “Competitive strategies” e como resultado foram obtidos 25 
documentos. Inserindo uma nova palavra chave que foi “innovation”, restaram 16 
documentos. Selecionando o tipo de documento para apenas artigos, foram selecionados 13 
artigos. A mesma busca foi realizada na base de dados Scielo, que não apresentou nenhum 
resultado. 
 
4 Apresentação e análise dos dados 
 
 
Para compor a amostra que passaria pela leitura, foram selecionados 33 artigos. A 
partir da leitura dos resumos dos artigos, a pesquisadora selecionou os estudos que 
apresentavam objetivos e resultados condizentes com o objetivo da presente pesquisa. Com 
base na pesquisa realizada, forma selecionados 14 artigos sobre a indústria cerâmica e que 
tratavam sobre inovação, que estão apresentados no quadro abaixo: 
 






































eletrônicos a gás, 
carne e alimentos 
para animais. 
 
Observou-se que apenas 
três setores possuem 
maturidade para a 
inovação. Foram 
identificados também 
que os principais pontos 
de decisão nos 
processos de inovação 
estão relacionados com 
os valores e políticas da 
organização e com as 
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Edwards-
Schachter, 








Identificar se o 
uso da impressão 










Os resultados mostram 
que o uso da impressão 
à jato de tinta é uma 
grande inovação que 
rompe com a tradição 
de inovações de 
máquinas nesta 





























relação entre o 
desempenho 
inovador, e a 
maturidade de 
capacidades de 












Observou-se que o 
desempenho inovador 
está relacionado com a 
captura, armazenamento 
e acesso a dados e 
informações e que 
variáveis relacionadas a 
estratégia e cultura 
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Os resultados do estudo 
não afirmaram que as 
estratégias ambientais 
das empresas tenham 
sido afetadas pelo 
desempenho do 
mercado externo. 
Outros fatores, no 
entanto, surgiram como 
explicações para as 
estratégias ambientais 
das empresas, como a 
legislação brasileira e a 
globalização, levando à 
adoção de melhores 











































do Estado do Rio 
de Janeiro. 
 
Os principais problemas 
identificados foram 
trabalho não 
qualificado, falta de 
visão inovadora, baixa 
cooperação, falta de 
incentivos e programas 



























são as variáveis 
que determinam 




melhoria do seu 
impacto 
ambiental como 





Constatou-se que as 
empresas com registos 
de 
propriedade industrial 
(patentes) e maiores 
investimentos com foco 
na inovação tem uma 
relação positiva com 
orientação sustentável 
com metas mais 











Foi possível concluir 
 
industries. 
Its role in 
the creation 
of value in 
the supply 
chain. The 















da Internet na 
criação de valor 
na indústria 
cerâmica 
que a TIC e a Internet 
não só fornecem 
ferramentas de 
marketing competitivas, 
mas também são 
facilitadores eficientes 
para capturar 
informações valiosas de 























cálculo do nível 
tecnológico nas 
tomadas de 




Foram comparadas a 
apropriação de 
tecnologia alemã na 
fabricação de tijolos 
estruturais e verificou-
se gaps quanto a 
expectativa do cliente e 
sua percepção quanto 
ao produto ofertado. 
Constatou-se também 
que o desenvolvimento 
da indústria cerâmica na 
Alemanha ocorreu com 
base na sustentabilidade 
enquanto no Brasil esse 
desenvolvimento ainda 
é tímido. Com isso, é 
possível afirmar que o 
processo de apropriação 




considerando os ciclos 
de vida de tecnologia e 
futuras inovações. 
9 Scopus 

























relacionais para a 
explicação da 
inovação em 





Foi possível observar 
que a estratégia de uma 
empresa - entendida 
como uma combinação 
de recursos internos e 
relacionais - é 
importante, influencia a 
inovação e modela 
parcialmente a dinâmica 
dos clusters. Os 
resultados destacam o 
papel dos recursos 
internos de uma 
empresa como 
crucialmente 






















Contribuir para a 
compreensão das 
novas dinâmicas 
de geração de 
conhecimento e 
inovação em 
sistemas locais de 
produção a partir 





estudos em dois 











mesmo diante de fatores 
que contribuíram para o 
aumento do acirramento 
da concorrência global, 
a indústria brasileira 
atravessou um período 
de expansão e o 
dinamismo da indústria, 
contou tanto com a 
expansão da oferta de 
revestimentos 





em grande parte por um 



















como o Médio 













Observou-se que essas 
regiões contribuem para 
a melhora no 
desempenho quanto a 
inovação e 
competitividade das 
empresas que fazem 
parte de aglomerados 
industriais, também 
conhecidos pela 































móveis e de 
cerâmica 
 
Foi possível verificar 
que ainda que essas 
empresas tenham como 
principal fonte de 
tecnologia as industrias 
fornecedores como a 
química e de bens de 
capital, elas ainda são 
responsáveis pelo 
desenvolvimento de 
produtos e processos 
que proporcionam 
importantes vantagens e 























competitivas e de 
produção 
adotadas por 





Foi possível observar 
que existem inúmeras 
combinações de 
estratégias competitivas 


























Verificou-se que o 
papel que a inovação 
desempenha na 
indústria é, geralmente, 
exclusivamente 
discutido em indústrias 
mais tecnicamente 
avançadas (por 
exemplo, automotivos e 
farmacêuticos). 
Indústrias mais maduras 
e estabelecidas, como 
os têxteis e a cerâmica, 
são muitas vezes 
negligenciadas. O 
estudo constatou que a 
inovação é fator 
fundamental que 
contribui para o êxito da 
organização e por essa 
razão, merece atenção. 
 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Os resultados mostram diferentes formas de inovação utilizadas pelas empresas 
objeto de estudos das pesquisas selecionadas para compor essa amostra, corroborando com a 
teoria de Faria e Fonseca (2014) de que a inovação pode ser compreendida de diferentes 
formas de acordo com o que cada empresa prioriza como essencial e desenvolve estratégias a 
partir de suas necessidades. 
Em relação a diferentes formas de inovação com base no produto, no processo, 
inovações organizacionais e de marketing trazidos pelo Manual de Oslo (OCDE, 2006) alguns 
estudos apresentaram que a inovação se dá por meio da inovação do processo como a 
pesquisa de Nogueira, Alves Filho e Torkomian (2001), Garcia et al. (2005) e de Reig-Otero 
et al. (2014). Já a pesquisa de Arias-Pérez, Lozada-Barahona e Perdomo-Charry (2016) 
apresenta que a inovação está ligada a valores organizacionais.  
As pesquisas realizadas no Brasil como a de Bastos e Brochado (2009) e Rocha e 
Palma (2012), estão relacionadas com a afirmação de Gantois (2014) de que as indústrias 
brasileiras são atrasadas quanto ao uso da inovação. Já o estudo de Warren (2000), realizada 
no Reino Unido mostra que o uso da inovação está presente mais nas indústrias 
automobilística enquanto outros setores estão mais atrasados, apresentando característica 
semelhante ao Brasil. 
 
Os resultados mostraram também que o uso da inovação para a geração de 
sustentabilidade tem crescido nas indústrias cerâmicas como mostra os estudos de Segarra-
Oña (2011) e Alperstedt et al. (2013), podendo ser considerada uma nova estratégia utilizada 
para suprir as exigências feitas pelo mercado, que tem dado mais espaço para empresas 
sustentáveis. Outro resultado interessante está relacionado com os estudos de Nunes (2007), 
Scur e Garcia (2008) e Hervas-Oliver e Albors-Garrigos (2009), que apontaram que as 
empresas que fazem parte de Clusters ou aglomeração de empresas tem mais acesso à 
inovação por fazerem parte de um grupo. 
 
5 Considerações finais 
 
Para se manterem competitivas no mercado, as empresas precisam traçar 
estratégias, caminhos no qual deverão seguir seja para atingir seus objetivos, superar 
obstáculos, lançar novos produtos ou apenas continuar nessa competição acirrada que é o 
mundo dos negócios. O planejamento estratégico não é tarefa fácil e exige dos envolvidos 
uma visão sistêmica, conhecendo o mercado, seus concorrentes, seus potenciais clientes e 
seus desejos e as forças e fraquezas da própria empresa. 
Não é simples traçar estratégias que irão fazer com que a empresa atinja o 
objetivo proposto em razão de que inúmeras variáveis podem influenciar esses resultados 
como as limitações da organização, o mercado no qual a empresa atua, os seus concorrentes, 
exigências legais e ambientais além das exigências do cliente. Mas a melhor forma de 
conseguir êxito e obter vantagem competitiva é por meio da inovação, ou seja, tornar algo 
novo.  
Inovar não está apenas relacionada ao produto final mas pode abranger todo o 
caminho desde a matéria-prima até o produto que chega ao consumidor, seja pelo uso de 
novas fontes de matéria-prima (renováveis, sustentáveis, nunca antes utilizada, entre outros), 
pelo processo (seja de fabricação ou de distribuição) ou pela forma como a empresa captura 
seus clientes. O uso da inovação nas indústrias merece maior atenção, principalmente em um 
mundo globalizado, onde as mudanças ocorrem em uma velocidade rápida, exigindo que as 
empresas tenham flexibilidade para atender as novas demandas e exigências dos 
consumidores e do próprio mercado. 
Percebe-se que a inovação não está sendo utilizada no seu potencial necessário 
nos processos internos da indústria cerâmica. Estudos mostram que a indústria cerâmica 
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